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CADEIAS PARAMENORES

NÃO HÁ VAGA NO SISTEMA
Aumento no tempo de internação esbarra na superlotação
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No lugar
de triagem,
internação
OpresidentedoSindicato

dos Agentes Socioeducati-
vos do Estado (Sinases),
Bruno Menelli Dalpiero,
trabalha na Unidade de
AtendimentoInicial (Unai),
emMaruípe, e afirmaqueo
local, que deveria servir pa-
ra triagem, funciona como
unidade de internação,
comportando cerca de 120
jovens, sendo que só pode-
ria abrigar cerca de 70.
Emsetembrode2013,os

agentes socioeducativos da
Unai chegaram a prometer
queimpediriamaentradade
internos. “Não se consegue
atender adequadamente,
nãoseconseguevisualizaras
necessidadesdeleseelesnão
respeitam os funcionários,
achamqueestãoalipornos-
sa culpa”, dizDalpiero.

INTERNADOS

984
É o número de adoles-
centes infratores sob a
custódia do Estado.

O OUTRO LADO

“Novas unidades vão abrir 340 vagas”

De acordo com o Ia-
ses, os 984 adolescen-
tes infratores do Espí-
rito Santo encon-
tram-se internados em
11 unidades de resso-
cialização e duas ca-
sas de semiliberdade.
Também já existem
dois projetos em anda-
mento para a constru-
ção de duas novas uni-
dades, além da refor-
ma e adaptação de ou-
tros centros. Isso ga-
rantirá a abertura de
mais 340 vagas. Por

meio de nota, o ins-
tituto informou que “é
órgão executor e, para
tanto, deve estar pre-
parado para receber
adolescentes em con-
flito com a lei, promo-
vendo a aplicação das
medidas socioeducati-
vas conforme estabe-
lece o Estatuto da
Criança e do Adoles-
cente e o Sistema Na-
cional de Atendimento
Socioeducativo”.
—

IASES

MAÍRA MENDONÇA

Enquanto os secretários de
Segurança Pública da Re-
gião Sudeste pedem o au-
mento do prazo de interna-
çãodosmenores infratores,
o sistema de internação so-
cioeducativa do Espírito
Santo continua superlota-
da. Dados do Instituto de
Atendimento Socioeducati-
vo(Iases), mostram que,
atualmente, existem 984
menores internados no Es-
tado, cerca de 200 além da
capacidadede780 vagas.
A questão preocupa

membros de instituições do
Estado,quetememqueoau-
mentodepenatorneasitua-
ção aindapior.
O vice-presidente daCo-

missão de Direitos Huma-
nos da OAB-ES, Cássio Re-
bouçasdeMoraes,acompa-
nha a situação de perto e
afirma que o quadro é pro-
blemático. “Temos adoles-
centes cumprindo pena em
locais que eram presídios,
unidades construídas den-
tro de complexos peniten-

ciários. Essas unidades vi-
vem sendo interditadas pe-
lopoderjudiciáioevoltama
funcionar”, reclama.
Moraesexplicaqueháca-

sosemqueosmenoresespe-
ram muito tempo por uma
decisão judicial e acabam
detidos em unidades provi-
sórias. “Antes de buscar au-
mentar apenaemodificar a
legislação,aleiatualdeveria
ser realmente aplicada”.
Em abril deste ano, ado-

lescentes da unidade de In-
ternaçãoProvisória II (Unip
II), em Cariacica, realiza-
ram uma rebelião contra a

superlotação.
Nomêsdemaio,juntoao

Ministério Público, Defen-
soria Pública e governo do
Estado, o Tribunal de Justi-
ça realizou uma espécie de
mutirão para analisar 140
processos de adolescentes
internados.Desses,100me-
nores tiveramapenamodi-
ficada, e 40 internações fo-
rammantidas.
Em entrevista à CBN na

últimaquinta-feira,osecre-
táriodeEstadodeSeguran-
ça, AndréGarcia, defendeu
o aumento.“Eu não posso
conviverhojecomoproble-
ma de menores que prati-
cam crimes perversos sob a
perspectiva de que temos
queacertarprimeiroosiste-
maparadepoisaplicaruma
penalidade ou medida so-
cioeducativamais dura. Ele
precisareceberumamensa-
gemdequevaireceberuma
restrição, inclusive da liber-
dadedele,pormaistempo”,
observou.
Mas, paraodefensorpú-

blico Guilherme Knibel, “a

superlotação é um proble-
ma rotineiro. A tendência é
quenãoseconsigamantero
controle e as equipes técni-
cas não consigam realizar
um trabalho adequado”.
O presidente da Associa-

ção de Magistrados (Ama-
ges),SérgioRicardodeSou-
za, acreditaque “oaumento
do tempo de cumprimento
demedidaéumcustoqueo
Estado tem que arcar para
dar satisfação àpopulação”.
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